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DA NATUREZA DO HOMEM
José Provetti Junior
RESUMO
Nesse artigo pretende-se assinalar que Polibo é o verdadeiro autor 
do tratado hipocrático “Da natureza do homem”. Intenta, também, 
analisar o debate que faz à tradição relativa à natureza humana à 
época e suas especulações sobre a “coisa natural” chamada “homem”. 
Verifica a tentativa de aproximação conceitual das explicações a res-
peito da Natureza pela filosofia e as equivalentes médicas em torno 
da natureza humana. Reflete sobre as críticas do autor do tratado 
aos médicos de seu tempo por utilizarem as tentativas de explicação 
filosófica pré-socráticas da phýsis na natureza humana. Com isso 
pretende-se apresentar a maneira de representar o homem usada pela 
Medicina pré-hipocrática e o que pretende Polibo ao estabelecer a 
historiografia acerca dos debates médico-filosóficos de sua época 
sobre a natureza humana.
Palavras-chave: Natureza humana; Medicina pré-socrática; Polibo; 
Hipócrates de Cós; Platão de Atenas.
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ABSTRACT
This article intends to point out that Polybus is the true author of 
the hippocratic treatise “Of the man”. Also the article analyzes  the 
debate that makes the tradition concerning human nature at the 
time and its speculations about the “natural thing” called “man”. 
Try to check the attempt to bring conceptual explanation about the 
philosophy of nature and around the medical equivalent of human 
nature. Also reflects on the author’s criticism of the treatise to phy-
sicians of his time in attempts to use the presocratic philosophical 
explanation around the “phýsis” in the human nature. With this it 
intends to present a way to represent the man used by prehippocratic 
medicine and what Polibus intended  to establish the historiography 
about the medical-philosophical debates of his time on human nature.
Keywords: Human nature; Presocratic medicine; Polibo; Hippocrates 
of Cos; Plato of Athens.
No ano de 2005 através da Editora Fiocruz veio a lume por meio da 
Coleção História & Saúde, Clássicos & Fontes os “Textos Hipócráticos: o 
doente, o médico e a doença”, da lavra de Henrique F. Cairus e Wilson A . 
Ribeiro Jr., importante trabalho de versão e apresentação de alguns textos 
hipocráticos mais importantes. A obra elucida para o público brasileiro 
alguns aspectos imprescindíveis para que sejam acessíveis às pesquisas 
sobre a Antiguidade, informações relativas aos princípios da Medicina 
helênica, tanto quanto a decisiva imbricação psicossocial existente entre 
Medicina e Filosofia no Ocidente.
Para aqueles que dominam o idioma helênico clássico os textos sem-
pre estiveram à disposição. No entanto, o desenvolvimento de pesquisas 
em torno dessa temática médica arcaica e clássica, à exceção dos autores 
acima mencionados, é pouco explorada no Brasil. É  acessada por raros 
médicos, como Frias (2001), que se aventuraram pelo campo filosófico e 
que, em termos gerais, contribuíram para clarear os parcos conhecimentos 
existentes a respeito. Nossa cultura acadêmica pouco privilegia os estudos 
clássicos e suas implicações atuais em termos históricos, sejam sob a ótica 
comparada, psicológica, tradicional ou filosófica.
Vindo ao encontro dessa demanda, o interesse do autor desse artigo 
se estabeleceu em torno dos possíveis indícios das imbricações teórico-
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-metodológicas existentes entre a Filosofia e a Medicina nos períodos 
Arcaico e Clássico da Hélade, em especial, desde as obras de Homero 
(1978; 1975) até Platão (2002; 2001a; 2001b; 1981; 1980; 1967; 1905; 
s/ d a; b). Dessa forma procurou realizar uma investigação que objetiva 
abordar, sob a ótica da História Psicológica, das Idéias e das Mentalidades, 
a base psicossocial e cultural helênica, em especial, em termos cogniti-
vos, bem como os efeitos de linguagem em língua grega clássica, com a 
análise crítica e reflexiva sobre os trabalhos de Hipócrates e Platão. Esses 
trabalhos são referências substanciais para compreensão do savoir-fait, o 
modus vivendi et operandi não apenas dos referidos campos do conheci-
mento, mas, praticamente, aspectos filosófico-medicinais determinantes e 
determinados da existencialidade ocidental.
Nesse particular, o autor desse artigo que atua no Núcleo de Pes-
quisas que promove esse evento1, pretende compreender os pensamentos 
de Hipócrates e Platão no intuito de identificar suas inter-relações e de-
senvolver uma tese como decorrência dessa pesquisa.
Desde o ano 2000 o autor pesquisa a cultura helênica sob o aspecto 
psicossocial e cultural, orientado por metodologia própria desenvolvida 
com base nos indícios assinalados pela História Psicológica, levada a 
efeito em História da Filosofia Antiga e orientada pela Psicologia Social, 
envolvendo em uma abordagem transdisciplinar do homem e da cultura he-
lênica a busca de compreensão da vivência psicossocial levada a efeito por 
esses homens, em especial, os efeitos cognitivos de linguagem através do 
idioma helênico, intentando rastrear o que o autor chamou de “marcadores 
cognitivos helênicos” em cursos de extensão universitária e na disciplina 
de História Econômica, Social e Política I, na graduação de Filosofia, em 
parceria com a professora Drª em História Maria Regina Cândido realiza-
dos no ano de 20072 na UERJ, bem como em duas de suas obras, a saber, 
1 Esse artigo foi produzido especialmente para o evento promovido pelo Núcleo de Estudos 
da Antigüidade – NEA – UERJ, denominado “I Encontro Nacional de Estudos Sobre o 
Mediterrâneo e VIII Jornada de História Antiga”, em 2009, como relatório de pesquisa 
do autor enquanto professor e pesquisador-voluntário do NEA.
2 Os cursos de extensão universitária foram “Do Mito à Razão na Grécia Antiga”, realizado 
em duas fases, promovido pela NEA com publicação de trabalhos dos alunos participantes 
e convidados (no prelo). O segundo curso foi “A Alma na Grécia: a origem do indivíduo 
no Ocidente”, promovido pelo Grupo de Estudos Farol de Alexandria.
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“O Dualismo Psyché-Sôma em Platão” e “A Alma na Grécia: a origem do 
indivíduo no Ocidente” (PROVETTI JR, 2007; 2000).
Tais “marcadores” distinguem a maneira pela qual os antigos he-
lênicos percebiam e se relacionavam com o real decorrentes dos efeitos 
de linguagem em língua grega clássica que distanciam suas percepções 
e modos de agir, pensar e sentir o mundo e a si próprios de nossa atu-
al maneira ocidental de lidar com os fenômenos neuropsicológicos de 
codificação-decodificação do real e suas infinitas possibilidades de ser, 
instituído-instituindo simultaneamente3.
As conclusões auferidas pelo autor desse artigo a respeito dos men-
cionados “marcadores cognitivos helênicos” decorrem de busca de com-
preensão de como os gregos antigos estruturavam, por meio da vivência 
psicossocial e cultural das religiões doméstica e civil, sendo a relligião 
civil extensão da primeira. Tem como referência e vértice cognitivo o 
conceito de alma, enquanto psyché, e as pré-noções de sua subjetivida-
de enquanto sujeitos do conhecimento, como constituíam seu campo de 
manobra mental e o expressavam através de sua “teoria do conhecimento 
médio-padrão”, bem como se davam os fenômenos cognitivo-existenciais 
no período arcaico e clássico. 
Num segundo momento, o autor focalizou suas observações em 
torno dos diferenciais causados no mencionado processo, oriundos dos 
efeitos da linguagem advindos da “catástrofe da linguagem”, realizada pela 
reintrodução da escrita e das tecnologias relativas a esta (HAVELOCK, 
1996; VERNANT, 1998, 1990; PROVETTI JR, 2009), registrados por 
Parmênides de Eléia (KIRK; RAVEN & SCHOFIELD, 1994, p. 255-260). 
Como se vê também em Romeyer-Dherbey quanto a Protágoras de Ab-
3 Para análise e crítica por parte do leitor remeto às seguintes obras além das já mencio-
nadas anteriormente: mencionar apenas as não citadas no texto conforme o autor mesmo 
anuncia VERNANT (1998; 1990), VERNANT & NAQUET (1999), VERNANT et alii 
(1987), TAYLOR (1970), NIETZSCHE (1999), MONDOLFO (1968), KOYRÉ (1997), 
KIRK, RAVEN & SCHOFIELD (1994), JAEGER (1995), GIORDANI (1972), ELIADE 
(1978), DURKHEIM (1989), COULANGES (1998), CORNFORD (1989), BARNES 
(1997), REALE (2004), HORTA (1970), HAVELOCK (1996), FOUCAULT (1995), DE-
TIENNE (1998), PROVETTI JR (2011) e PROVETTI JR; CÂNDIDO; GOMES et alii 
(2013) como leituras imprescindíveis para a compreensão dos denominados “marcadores 
cognitivos helênicos”.
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dera (s/ d, p. 22-26) e Górgias de Leontinos (s/ d., p. 39-45), na habitual 
maneira arcaica do homem helênico ver seu mundo e a si, sua maneira de 
expressar-se e de agir4.
Em 2007, o autor desse artigo concluiu uma dissertação através do 
Centro de Ciências do Homem – CCH, na primeira referência por extensoU-
ENF, na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ, orientado pela mesma meto-
dologia utilizada na graduação, em torno da temática das relações corpo-alma 
em Platão (PROVETTI JR, 2007). Nessa dissertação o autor aprofundou os 
estudos em torno da cultura e representação helênicas da realidade e, por 
meio de análise comparada de onze obras de Platão, desenvolveu sob a ótica 
da “Nova Interpretação de Platão”, de Reale (2004), um verdadeiro “retrato 
falado” da alma para o filósofo ateniense, suas características, propriedades, 
funções, e interrelações psicossociais, filosóficas e religiosas na sociedade 
ateniense do século IV a. C., redimensionando as questões relativas à “teoria 
do conhecimento” platônica e dando à alma antevista pelo filósofo a posição 
de destaque, enquanto vórtice-vértice psíquico, ordenador-ordenado do real, 
numa mega estrutura de representação da realidade, instituída e orientada 
contemporaneamente, mesmo que a contragosto de alguns monistas5, como 
paradigma básico às codificações e decodificações da realidade levadas a 
efeito na sociedade ocidental6.
Nessa pesquisa qual: do autor deste artigo ou de Provetti? (PROVETTI 
JR, 2007) foi demonstrado o flagrante equívoco de interpretação da famosa 
“Teoria das Ideias”, redimensionando-a sob a ótica dos Primeiros Princípios 
decorrentes das Doutrinas Não-escritas de Platão (REALE, 2004). Como 
balanço geral dos trabalhos descritos acima, saltou aos olhos as vinculações 
de Platão com os conhecimentos médicos de sua época, o que levou o autor 
desse artigo a iniciar investigações sobre as imbricações filosófico-médicas 
já indicadas pelo excelente trabalho do médico Frias (2001).
Portanto é trazido a público o resultado das primeiras reflexões so-
bre os resultados dos trabalhos desenvolvidos no por extenso na primeira 
4 Para aprofundamentos sobre essa temática remeto o leitor a minha obra “A Alma na 
Hélade: a origem da subjetividade ocidental” (2011).
5 Para aprofundamentos a respeito dessa temática, remeto o leitor a TEIXEIRA (2000), 
HALDANE (1932), CHURCHULAND (1986) e CHALMERS (1996).
6 Para aprofundamento do tema remeto o leitor a PROVETTI JR (2012).
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vezNEA – UERJ pelo autor desse artigo a respeito da obra hipocrática 
“Da Natureza do Homem”. Antes de iniciar a temática propriamente dita 
desse artigo, que se caracteriza por ser de cunho analítico, é essencial, a 
exemplo do que fizeram Cairus & Ribeiro Jr. (2005, p. 39-41), prevenir 
o leitor a respeito de algumas questões técnicas sobre o “Da Natureza do 
Homem” (Cairus & Ribero Jr., p. 42-59).
Segundo Cairus (2005 p. 39, 41), essa obra é escrita essencialmente 
em estilo hipocrático, isto é:
(...)O estilo é duro e visceralmente antiliterário dos tratados do corpus hipo-
craticum (...). Esse não é (e nunca foi) um texto com preocupações estéticas 
(...). Trata-se de um texto norteado por um novo conceito que as Escolas 
Médicas de Cós e Cnido trazem (...): a verdade pragmática não ideal (como 
a socrática), nem somente comprovável (como a de Empédocles ou a de 
Anaxágoras), mas já comprovada, pretensamente abnuente de dogmas (...).
Para o tradutor (Cairus, 2005 p. 39-41), que demonstra a discussão 
historiográfica a respeito da autoria da obra “Da Natureza do Homem”, 
esta não seria de autoria de Hipócrates, mas de seu genro, Polibo, ates-
tando que:
(...) a crítica contemporânea não hesita em considerar o genro de Hipócrates 
autor do tratado. Jouanna, Joly, Bourguey, Lonie e todos os recentes expo-
entes nos estudos hipocráticos, nas obras em que se referem ao autor do 
tratado, são unânimes em admitir que seu autor é Polibo e seu inspirador, 
Hipócrates (Cairus, 2005, p. 41).
Ora, se a obra não é de Hipócrates, qual o interesse dela para o de-
senvolvimento da pesquisa do autor desse artigo? É de total importância, 
pois segundo Cairus (ANO, p. 39-40), através da discussão historiográfica 
relativa ao tema, Platão conhecia muito bem não apenas o “Da Natureza 
do Homem”, como também o “Da Medicina Antiga”, legitimamente hi-
pocrático e, em vários de seus diálogos, o filósofo ateniense demonstra 
domínio das teses da Escola de Cós, como por exemplo, no “Timeu” 
(2001a) e “República” (1980), conforme indicado por Provetti Jr. (2007).
Assim sendo justifica-se a análise que ora se leva a efeito com vistas 
à compreensão das imbricações e consequências dessas relações Filosofia-
-Medicina em Hipócrates-Platão.
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É importante ressaltar que mesmo não sendo da produção de Hipó-
crates o “Da Natureza do Homem” é um texto inspirado no estilo literário 
do médico de Cós e, nessa medida, um exemplar legítimo de uma nova 
maneira de lidar com a natureza e com as origens das coisas que os he-
lênicos desenvolviam à época (séculos V-IV a. C), a saber, o fenômeno 
de “catástrofe da linguagem” em língua grega que, basicamente alterou o 
eixo cognitivo-lingüístico-semiótico-psicológico dos homens dessa época, 
na área de influência dos dialetos helênicos (HORTA, 1970, p. 49; DE-
TIENNE, 1998, p. 59-60; PROVETTI JR, 2009; 2007; 2000; PROVETTI 
JR, CÂNDIDO & GOMES, 2013, p. 95-121).
Tal “catástrofe” provavelmente se deu sob o efeito das reflexões 
filosófico-sofísticas de Xenófanes de Cólofon ( KIRK, RAVEN & SCHO-
FIELD, 1994, p. 172-174), de Protágoras de Abdera e Górgias de Leontinos 
dentre outros (DHERBEY-ROMEYER, s/ d, p. 22-26; 39-45), a respeito 
da conceptibilidade7 a favor da cognoscibilidade.
7 Segundo a pesquisa levada a efeito em minha obra “O Dualismo Psyché-Sôma em Platão” 
(PROVETTI JR, 2007, p. 14) que se fundamentou na sólida argumentação de Mondolfo 
(1968: 97-120), a conceptibilidade se caracteriza por ser um modo helênico arcaico de 
codificar-decodificar cognitivo-sensorialmente as informações advindas do real, segundo 
a maneira tradicional e oral de perceber e representar essas informações, isto é, tendo 
o conceito ou ideato como o foco principal e critério último da verdade quanto ao real, 
instituindo-se assim, a prévalência da Idéia como fonte e critério de verdade do real, 
submetido este ao procedimento objetivamente subjetivado e inconsciente do homem 
helênico arcaico-clássico. A cognoscibilidade é uma segunda maneira que os helênicos 
clássicos pós-sofística tomaram ciência da não necessidade objetiva de que o que é pen-
sado ser exclusivamente real, isto é, concreto e, por conseguinte, verdadeiro. Outrossim, 
embora o critério de verdade ainda se constitua parcialmente idealista, isto é,  tendo a 
Idéia como parâmetro de verdade para submissão dos dados sensoriais, a cognoscibili-
dade é uma atitude mais crítica por parte dos helênicos clássicos, que marca claramente 
a distinção entre a maneira oralizada de representação arcaica e o modo decorrente dos 
efeitos de linguagem refletidos com a sofística sobre a semiótica constituidora da ob-
jetividade cognitiva helênica pós reintrodução da escrita. Para aprofundamento sobre a 
questão remeto o leitor às seguintes obras: “A Alma na Hélade: a origem da subjetividade 
ocidental” (2013), “O Dualismo Psyché-Sôma em Platão” (2007) na UERJ, “O fenômeno 
sofístico na Grécia clássica e a educação do cidadão” (2009), “A Linguagem em Platão: 
algumas considerações sobre a língua grega” (aguardando publicação no livro “Do Mito 
à Razão” - NEA – UERJ, trabalho coletivo decorrente do curso de extensão universitária 
com o mesmo título e da atuação desse autor na disciplina de História Social, Econô-
mica e Política I na graduação de Filosofia, ambas no ano de 2007), Vernant (1990), 
Parmênides de Eléia (KIRK, RAVEN & SCHOFIELD, 1994, p. 255-261), Górgias de 
Leontinos (ROMEYER-DHERBEY, s/ d, p. 39-45) e Haveloc (1996).
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Tal litígio foi marcante na história do pensamento ocidental, pois 
assinalou o cume da disputa e, simultaneamente, a mudança de eixo psi-
cossociocultural das referências arcaicas da Verdade, da cultura oral, para 
a verossimilhança, da cultura híbrida oral-escrita, como modo de expres-
são da linguagem em sua semiótica representacional do real, instaurando 
a proximidade da descoberta do Eu, enquanto arraial da subjetividade 
codificadora-decodificadora do “que é, enquanto é; do que não é, enquanto 
não é” (Protágoras de Abdera In Idem, p. 22-26).
O “Da Natureza do Homem” é uma espécie de “protótipo”, um mo-
delo que inaugurou uma nova modalidade do helênico clássico relacionar-se 
com o real, em especial, aqueles dedicados à Medicina, ensinada pela Esco-
la de Cós e de investigá-lo, enquanto objeto de busca para a compreensão 
de sua sistêmica estrutura viva, pré-anunciadora dos primeiros indícios do 
que um dia viria a ser o modus operandi elementar da Ciência8.
Por essa razão, o “Da Natureza do Homem” é tão importante para 
a pesquisa levada a efeito, pois como afirma Cairus (2005, p. 41), trata-se 
de uma nova maneira de expressar os assuntos então em baila nos meios 
filosóficos pré-socráticos, médicos e sofísticos e como assinalado em “A 
Alma na Hélade: a origem da subjetividade ocidental” (PROVETTI JR, 
2011), o deslocamento do eixo das discussões devido à mudança do refe-
rencial cognitivo  reorientou as pesquisas médicas da época, de maneira 
a se nortearem, principalmente em Cós, com Hipócrates, por um novo 
conceito procedural nas investigações e elaborações de teorias explicativas 
dos fenômenos, doravante não mais fundamentados exclusivamente na 
observação dos “olhos do noûs” (PORVETTI JR, 2007, p. 17, 27, 29, 53, 
55-56, 59-60, 63, 69, 70, 73-76, 79, 81, 84, 86-87, 90-92), que trouxe à 
cultura helênica que, mutatis mutandis é a nossa em essência, um procedi-
mento de verificação das hipóteses através da experimentação e observação 
empírica, como atividades não excludentes do uso do logos, na busca do 
verossímil para os sofistas, e da Verdade para os filósofos.
Sendo assim, passemos à análise crítico-reflexiva do texto “Da Na-
tureza do Homem”, de Polibo (CAIRUS & RIBEIRO JR, 2005, p. 42-59).
8 Para aprofundamentos sobre a questão, remeto o leitor a Cornford (1999), Koyré (1997), 
Mondolfo (1968), Jaeger (1995), Cassin (1990), Brandão (1981), Rorty (1988), Vernant 
(1990), Detienne (1998), Provetti Jr. (2000, no prelo - b) e Dherbey-Romeyer (s/ d).
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SOBRE O ITEM 1
É interessante assinalar que Polibo começa o tratado pelo ponto 
principal, a saber, a tradição relativa à natureza humana, o que indica 
que à época da confecção da obra já havia especulações tentando com-
preender qual era a constituição desta “coisa natural” chamada “homem”. 
A impressão que o autor transmite é que já havia um debate a respeito, 
em especial, no que se refere à tentativa de aproximação conceitual das 
explicações a respeito da Natureza, compreendida esta como phýsis, isto 
é, as dimensões interativas por complementaridade dos chamados “mundo 
dos homens”, “dos deuses”, “dos mortos” e dos elementos naturais: os 
reinos mineral, vegetal e animal, conforme Provetti Jr. (2007, p. 8) e as 
perspectivas equivalentes médicas a respeito da natureza humana.
No entanto, Polibo criticava a tentativa dos médicos de seu tempo 
em aproximar, por analogia, as tentativas de explicação filosófica pré-
-socráticas da phýsis para tentar antever indícios da natureza humana, na 
medida em que afirma que a natureza do homem não é, “por completo”, 
nenhum dos elementos que tradicionalmente os filósofos pré-socráticos 
atestavam ser o “princípio” da natureza, isto é, o ar, fogo, terra e a água.
Nesse passo, Polibo ainda radicaliza sua crítica e oposição à utiliza-
ção de qualquer outro elemento natural que pudesse sintetizar a natureza 
do homem, enquanto elemento fundante ou substancial, em uma linguagem 
aristotélica. Assim procedendo, o autor excluiu o recurso metafórico de 
semelhança entre as naturezas física e humana, conforme era habitual à 
tradição e à Filosofia de então, contrapondo-se também à maneira de repre-
sentar o homem usado pela Medicina pré-hipocrática, denunciando que esta 
via a natureza do homem em analogia ao modelo filosófico pré-socrático, 
como um dos elementos existentes no interior do corpo humano, a saber, 
as bilis amarela ou a negra, o sangue e fleugma, cada autor indicando uma 
delas como o princípio último da natureza humana.
O que pretende Polibo ao estabelecer essa historiografia acerca dos 
debates médico-filosóficos de sua época a respeito da natureza humana?
O que se evidencia desse debate é a questão linguístico-epistemoló-
gica helênica que estava em discusão à época, isto é, a transição concep-
tibilidade-cognoscibilidade (MONDOLFO, 1968; PROVETTI JR, 2007; 
2000) no estabelecimento do critério de verdade a  ser adotado decorrente 
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do problema levantado pela sofística com a “catástrofe da linguagem” 
(PROVETTI JR, 2000; DETIENNE, 1998; DHERBEY-ROMEYER, s/ d), 
indicando Polibo que, em linhas gerais, médicos e filósofos labutavam de 
maneira análoga quanto à metodologia de pesquisa no tocante à compre-
ensão da natureza íntima do homem.
Principalmente os médicos, na medida em que abraçavam o instru-
mental teórico filosófico no elemento ordenador, unificador da natureza 
humana, à semelhança dos filósofos que buscavam a natureza da phýsis 
em um de seus elementos constitutivos, isto é, ar, água, terra, fogo e aiter 
identificaram as metodologias de trabalho dos dois campos, comprometen-
do, segundo Polibo, as possibilidades da Medicina em equalizar a questão.
Polibo ressalta através dessa crítica metodológico-historiográfica do 
campo médico-filosófico, que tal procedimento é equívoco, pois se cons-
titui por meio da combatividade argumentativa do discurso, cabendo aos 
interessados a defesa flutuante dos argumentos que por maior ou menor 
inabilidade de seu defensor, ora são afirmados como válidos, ora inválidos, 
indicando assim a validação da argumentação de Melisos, enquanto filósofo 
parmenidiano, que despontecializava a experiência sensível como meio 
inválido para constituir-se o conhecimento e privilegia a razão como único 
instrumental viável de estabelecer um conhecimento seguro sobre essas 
coisas. (REALE & ANTISERI, 2005; MONDOLFO, 1968, p. 97-120)9.
SOBRE O ITEM 2
Nesse passo Polibo encerra a exposição historiográfica partindo 
da identificação das posições médicas a respeito da natureza humana. 
Essencialmente, essa posição se divide em quatro teorias médicas que 
tem em um dos seguintes elementos o princípio constitutivo da natureza 
humana, a saber: o sangue, a bilis amarela, a bilis negra ou a fleugma; um 
deles sempre indicado, segundo o médico de Cós, como o elemento que, 
segundo as condições climáticas gerais, isto é, frio ou calor, alteraria suas 
propriedades transformando-se nas demais.
Antes de analisar a posição de Polibo a respeito disso, creio ser 
necessário esclarecer os termos dos elementos básicos da natureza hu-
9  Para tanto remeto o leitor a meu texto sobre “O Dualismo Psyché-Sõma em Platão 
(2007, p. 14).
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mana atestados pelos médicos helênicos acima descritos, para aquilatar a 
extensão da discussão.
Para a Medicina ocidental, de Hipócrates até meados do século XIX 
d. C., as doenças e a cura se davam devido ao estilo de vida e dieta que as 
pessoas se entregavam durante a vida, especificamente tais estilos incidiam 
sobre o que Polibo afirma serem os quatro elementos acima descritos, 
constitutivos da natureza humana, segundo a maior ou menor harmonia 
existente entre eles, conforme a época do ano.
É importante indicar a percepção médica da época como perfeita-
mente condizente com a cultura helênica padrão, isto é, a concepção de 
natureza (phýsis) e o papel do homem nesta, conforme suas relações e 
interatividade mútuas.
Na concepção helênica arcaica e clássica, a phýsis compreendia o 
chamado “mundo natural”, hoje entendido como o conjunto dos reinos 
mineral, vegetal e animal e adicionado a estes, o “mundo hominal”, vivo 
e morto e o “mundo dos deuses”. (PROVETTI JR, 2007, p. 8; 2000; SIS-
SA & DETIENNE, 1992; COULANGES, ano, p. 7-28; PLATÃO, 2001b; 
TALES, 1994, p. 92-96;, PITÁGORAS, ano, p. 228-230; p. 245-248).
CONFERIR CORREÇOES NAS CITAÇÕES
Segundo Sissa & Detienne (1992), essa interatividade das dimensões 
existenciais helênicas definiam o campo de percepção como integrado e 
interativo da natureza, com todos os seus componentes, dentre eles os 
homens, que em uma visão animista universal entre os povos antigos do 
Mediterrâneo, os helênicos percebiam através da tradição religiosa, míti-
ca, do culto civil e dos mistérios, posteriormente, e assim a natureza era 
encarada como um organismo pulsante, composto por seres vivos que no 
particular possuem em miniatura o que a macroestrutura possui também, 
enquanto vivente (PLATÃO, 2001a; PROVETTI JR, 2007; CAIRUS & 
RIBEIRO JR., 2005, p. 42-59).
Nessa medida, o corpo humano e seus ritmos era miniatura proce-
dural do cosmos (PLATÃO, 2001a, p. 90-91; PROVETTI JR, 2007, p. 
21-23; p. 32) e como tal se comporta similarmente a este, em seus ritmos 
cósmicos e funcionais.
Em sequência, o conjunto das unidades biológicas (homens polía-
des, isto é, helênicos), formariam as famílias que de maneira semelhante 
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agiriam constituindo as tribos e estas as cidades-estado em consonância 
a esse movimento universal, em perfeita harmonia comportamental do 
micro ao macro. (autor).
Como não poderia deixar de ser, Polibo se comporta como é es-
perado, isto é, exatamente como um homem helênico de seu tempo e no 
“Da Natureza do Homem”  desenvolve sua demonstração crítica, tendo 
como base a percepção tradicional de natureza que implicava, outrossim, 
a concepção de “matéria” (hylé) como um composto harmônico e intera-
tivo de água, ar, terra e fogo (CAIRUS & RIBEIRO JR, 2005, p. 42-59).
No entanto, à semelhança de Anaxágoras (KIRK, RAVEN & SCHO-
FIELD, 1994, p. 391-394), na medida em que este filósofo sintetiza a 
natureza da phýsis no agregado substancial dos quatro elementos, Polibo 
transpõe estes para as substâncias definidas pela Medicina de então, como 
as constitutivas da natureza humana, a saber: a bile amarela e a negra, o 
fleugma e o sangue, procurando através dessa síntese e da flutuação destas, 
a fundamentação de sua teoria médica sobre a natureza humana.
Vale ressaltar que tal procedimento não é uma novidade à época, isto 
é, o aparecimento do modo discurssivo racional, destacando-se do modo 
poético-mitológico entre os séculos VI-V a. C., decorrente da reintrodução 
da escrita e suas tecnologias mentais (HAVELOC, 1996, p. 11-44; p. 87-
118; p. 233-272; PROVETTI JR, 2007, p. 56; VERNANT, 1998; 1990; 
DETIENNE, 1998), isto é, a sinonímia existente entre as palavras mythos 
e lógos foi rompida já sob influência filosófico-médica e os mitos foram 
sendo transpostos e comparados de maneira a serem apresentados de um 
modo sustentável ante a crítica que se desenvolvia, como por exemplo, 
a levada a efeito pelo filósofo Xenófanes de Cólofon (KIRK, RAVEN & 
SCHOFIELD, 1994, p. 172-173): 
Fr. 11, Sexto adv. Math. IX, 193
166 Homero e Hesíodo atribuíram aos deuses tudo quanto entre os homens 
é vergonhoso e censurável, roubos, adultérios e mentiras recíprocas.
Fr. 14, Clemente Strom. V, 109, 2
167 Mas os mortais imaginam que os deuses foram gerados e que tem 
vestuário e fala e corpos iguais aos seus.
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dentre outros (PROVETTI JR, 2000, p. 29; p. 51), o que possibilitou à 
Filosofia a estruturação de hipóteses explicativas sobre a phýsis, tendo 
como fundamento teórico, o “pano de fundo” mitológico como matéria 
de reflexão e testagem racional.
Sob o mesmo influxo a Medicina, num momento procedeu da 
mesma maneira que a Filosofia (CORNFORD, 1989; PROVETTI JR, 
2000, p. 26-35; CAIRUS & RIBEIRO JR, 2005, p. 42; KIRK, RAVEN 
& SCHOEFIELD, 1994, p. 88; p. 270-271, 295; p. 359, nota: 1) e partiu 
de uma posição mitológica da natureza para uma visão racional sobre 
a natureza humana. Num segundo momento, como decorrência de sua 
práxis, a Medicina critica essa transposição teórico-cultural tradicional e, 
distanciando-se da metodologia investigativa filosófica que privilegiava 
o noûs (KIKR, RAVEN & SCHOFIELD, 1994, p. 382-385; PLATÃO, 
2001b, p. 109; p. 169; p. 181; 1980, p. 162-163; p. 372; p. 171; s/d, p. 
153; VERNANT, 1990;  PROVETTI JR, 2007, p. 17; p. 27; p. 29; p. 53; 
p. 55-56; p. 59-60; p. 63) ante a empiria, destacava-se da filosofia proce-
duralmente, embora mantivesse a estrutura de raciocínio vinculada à base 
cultural a que pertencia.
Dessa maneira, segundo Polibo, a natureza humana é o composto 
harmônico e interativo dos quatro elementos do corpo humano que, por 
afinidade física e natural, comportam-se conforme a natureza do cosmos 
para gerar a saúde ou a doença, conforme o estilo de vida e alimentação 
adotados .
Para provar tal tese basta aferir a natureza das mencionadas subs-
tâncias e compará-las com os elementos físicos da matéria em seus movi-
mentos cósmicos, a saber: a fleugma, é fria e úmida, origina-se no cérebro 
e tem afinidade com a estação do inverno; a bile amarela é quente e seca, 
tem origem no fígado e se identificaria com o verão; a bile negra seria 
fria e seca, produzida no baço, identificando-se com o outono e o sangue 
seria quente e úmido, circulando por todo o corpo, identificando-se com 
a primavera.
Ora, é óbvio que tal classificação é psicossocial culturalmente esta-
belecida segundo as condições indo-européias, encontrando ecos que vão 
da Índia ao extremo Oeste europeu, em variadas culturas, com reflexos 
indiretos em outras teorias médicas. O fato significativo de tal analogia 
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é a percepção sistêmica da natureza, que infere a necessidade existencial 
dos quatro elementos para que seja tal qual é percebida e experienciada 
pelos homens dessa época, na Hélade.
O mérito de Polibo, sob o patrocínio e autoridade da Escola de 
Hipócrates, no “Da Natureza do Homem” consiste em demonstrar a fra-
gilidade argumentativa dos médicos-filósofos da época, no que concerne à 
definição da substância última constituinte do homem para a compreensão 
dos fenômenos inerentes ao cotidiano deles, em suas práticas das mais va-
riadas, em especial, a filosófico-médica; demonstrando assim que à época, 
as implicações das teorias filosóficas eram psicossocialmente importantes 
e concretas diante de problemas objetivamente reais, instando a posturas 
positivas no caso do médico, por exemplo, diante de uma epidemia, tra-
dicionalmente atribuída aos deuses e/ ou a um possível “castigo divino”.
O que sugere também que as questões filosóficas pré-socráticas, tra-
dicionalmente encaradas como “menores”, por serem o “beabá” filosófico 
e por serem totalmente desprovidas de fundamentação científico-empírica 
contemporânea, não são tão inocentes e fantasiosas como alguns profes-
sores procuram demonstrar, mormente ocultando sua ignorância sobre o 
assunto para passar por cima de tais contextualizações e problemáticas em 
cursos introdutórios de História e Filosofia Antiga.
Nessa medida, encerro essa reflexão inicial sobre o “Da Natureza 
do Homem” de Polibo, concluindo que embora não seja da lavra de Hi-
pócrates, esse livro foi escrito sob seu ascendentesob sua ascendência ou 
influência? e devido a isso se mostra um excelente exemplar de teoria e 
argumentação hipocrática, servindo de referência para pesquisadores que 
desejem mapear as questões filosófico-médicas da Antigüidade helênica, 
no intuito de contextualizar esse importante período da cultura Ocidental.
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